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• Subscreve se - a 4^ réis por. fçr/tèstre pago no principio a Me: huma foíka c/K^—í 
rã^s Terças: e Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo, em ^<rfto Jílegjee na lypog-t_^ 
phiaj no Rio Grande em Casa do Cônsul Francez ; no Rio Pardn em Casa de Jo%p 
Jgnacio de Oliveira; e ept S. Francisco de Paula em Casa do Mmiicc Roberto Lan leí„ 
Folhas a-ulçns na mesnm Pipograj ^ia, a 80 reis cada huma. 

INTERIOR. 

. . RIO DE JANEIRO. ^ 

Discurso do lliusrrt Deputado o Sr. Hol- 

^ Jsnda Cavalcante pronunciado na SessCo 

0*21 íL Maio , nos últimos debates so- 

bre o Ar^ 7.° ãa Proposta do Poder 

Fevecutivo, e Emendas relativas aos meios 

de tirar da circrlaçao as Motas do Ban- 

co do Brasil 

^§1R. Presidente -—tendo ouvido fallar em 

opposição ás minhas opiniões, Deputados 
f respeitáveis pelo sex> Patriotismo, e sa- 

l ^ e achando-me ain la-d jiberado a vo- 

tai pela autborisação de hum Emprésti- 

mo ^ seja-me permittido motivar novamente 

as i^azões que a isso me obrigão. 

Se a discussão actual versasse sobre a 

decretação de meios para o pagamento de 

huma divida qualquer , eii dirn < ue não 

era .mister esforçarmo-nos á - 

íicios , 'e nem apoiaria huma medida tal, 

como ; de hum ng;^ Empréstimo , quan- 

do as gp nogens desta "operação nos são ex-" 

tremam ente dificultosas; mas a nossa actual 

podçío não ae a de simples devec mes: n 5 

ac^iCio-nõ# engajados a ccí j Cré- 

di^o0 Publico , e Credito 1 blic N de hunLa 

N .gão constituída , f egunò o os princi] los 

áe seos verdadeiroTcrses. Hurv oLgci õ 

desta natureza mdge algum, e ..brço dà^ p^Á 

te dos encarregados ^xte pro^ jb\er- 3 bem 

da Nação, exige algum sacriücio da' parte 

dos associados 110 Estado. E'qua! he~ a me- 

dida dos sarrincios quando se trata do Cree- 

dito? Eu submetto-a ao Juizo xíGiCcadj. buni 

de vós Senhores ! 

Os nobres Oradores que tem impugnado- . 

as minhas opiniões , firmão-se na consig- 

nação de hum fundo , que amortisando 

annuMmenie as Netas em circulação virá. 

'em certo numero de annos , extinguir a di- 

vida , e restabelecer o Credito; mas 5 Sc^ 

nhores ? o tempo que medeia esta exürc- 

ção 9 e restabeíecimento não involverá per- 

das incalculáveis ? Não temos" nós a expe- 

riência do tempo já decegrido desde a va- 

cillação do Credito Purtíco do Império ? 

Yacülação que não precis amos remontar úé 1 

do amio de 1834? Mio JLemos nós cltaddcr 

essa época sofrido, er. :onsequencTtt do des- 

.credito Publico , perdin^ mM- J^sp^rorcio-"1" 

nadas aos sacrificios cpue agora podemos^ 

fazer y para desviarmo-nos do progreí > dd- 

1^5 í Todavia achando-nos, nesse untervalio^ w 

a braços com EM ma g 11 erra _r u ix A Af liao 

nos era possiveV attender amplamente aos 

negocios domésticos, que Ti-ojc continuão a 

ameaçar-nos; a^ora^pdfém cju^- cfci^u eis 

guerra , - e qne^ conhecemos o abismo enT 

que nos achamos, cm resta se não laiXA 

çrrmos mãos dos m> lá^vohducentes a deis- -- 

j vr j-mo-os delk? : - 



Bísse-ie ^ p' .sa;c ciw unittncic^ d,;o 

^ extiaoi^iíici/ias Aii?_ndo Íitl^a>-N^5o_ii5o 

cr^iilc ac^a-c6 \í e farcunsto ucias 

arias, Senhores fíIa ^ d -se qi ^ para 

c^r o crenito n~o ho necessário h Tri 

^ • vtinn). f a só admiti > esta proposição 

na hypothese dó recurso ao Patr. ^tismo , 

e com eífeito já mais eu ooderia negar a 

^Força deste recurso 5 quario i todos os Bra- 

sileiros , e com-especialidade os habitantes 

do Rio de Janeiro, o applicacsem á sus- 

^JLeaiaçao do Credito Publico. Mas podere- 

inos nós contar com esse Patriotismo ? E 

or contemos com eííe . será fóra de 

pi^rposito promovermos o seo desenvolvi- 

ntmto , patenteando as necessidades publi- 

cas pela aut risação de huma medida de 

sacrificior Porque , consignando nós huin 

A indo á extr. a;ão das INotas em circulação, 

com o fim d restabelecer o Credito, não 

authorisaremos a Administração Publica para 

poder contrahir sobre esta hypcftheca hum 

empréstimo destinado a conseguir o fim a 

que m s proyíonios, quando a amortisação 

leiiw não seja suíBciente ao mesmo fim ? 

^ mal que queremos evitar he tão peque- 

no que lhe não appliquemos se não meias 

medidas? Fique ao arbítrio do Governo dei- 

xar ou não de contrahir hum empréstimo 

para o fim a que nos propomos. 0 Exe- 

utivo be quem justamente pôde manejar 

os diíFerentes esforços para o restabelecimen- 

to do Credito , segundo o desenvolvimento- 

dos meios que forem postos a seo alcan- 

ce, e estes meios , Senhores , eu quero 

que lhe sejão ira^queados. 

Ei? Sr. Presidem a, a razão porque voto 

pcíã u isignação de hum fundo equivalen- 

te á cií ar por cento das Notas em circu- 
lação; ppífçf ip a & aortisação annual das 

mesmas Notas, duT^á servir de hypotlxeca 

á huir Empréstimo para huma amortização 

unais rápida , segundo exigirem as circuiip- 

tanciu: ã tendertes ao re^tcrbelecimento do 

Credito Publico, 

Os princípios fá estabelecidos me indu- 

m a rejeitar a emenda d ) Sr. Ministro 

ckt Império , que quer se lance mão d_o 

complemento dos seis mil contos do Ca- 

pital fundado, e ^rrid r não emittido, de?- 

tinado pela Lei de 15 áa Outubro á tir u 

da* cir ula. ;ãa ; autiioi 

' 1.m ..Gorciço de poder * 

l ital m incida de ouro ,' , 

do Ip per'o. Ao meo pareci te 

hr» 'i eGcaz. de cor gid oioa- o fim a 

a \ nos propomos : lie L r*m sabido ^ fui 

do \ie accredita esse "Caprtal, ^elle he Ç 3- 

'zido de rendas ordinárias do Espado, 

t v^c re? das -ixáo estão a das despezas 

oi dinarias. Novas rendas devem fazer face 

a novo empréstimo , çu esta opera- 

ção será mui dessvaníajosa. 

F inne, ccomo estou , nestas opiniões nãcr 

deixo todavia de reconhecer a força de hum 

argumento , em qm pouco se Lç— J isis- 

lido , mas que jm ito peso dá á opinião 

dos Srs , que \ a tão contra a auíhorisação 

de empréstimos. Este argumento , Sr. Pre- 

sidente , he a falta de coníi mça na actual 

administração ; huma admirjstração engol- 

fada em abusos não dá.confiança á medi- 

das de Credito Public^ ; o risco de abusar 

destas medidas faz var íXar~a votação sobre 

ellas : entre tanto eu não fallo diversar^ n- 

te de meos sentimentos, quando augüfoTe« 

-forma dos abusos da AdminLitração; fun- 

dado nos verdadeiros interesses do Ministé- 

rio , eu arrisco a opinno de hum futuro 

mais idêntico aos interesses da Nação; sem 

que ja aTais possa admiítir a bondade cie 

^•ua conducta pretérita, como afoutamente 

alardeou o Sr. Ministro do Império, que 

ha pouco acabou n faliar; e seja-me j - 

mittklo contra^5 _ yom fados essa astt 44, - 

cão do Sr. Ministro. 

Disse o Sr. Ministro do Império , qi c 

os Deputados inventão cousas que nãõ exiãf 

tem , para desacreditar o Governo. Oueíí 

he que iiiventou o perigo da Patria , npQ 

motim numa miserável gente na Prcí-tü 

\ ãi cu Pernambuco? Quem suspeinlm^ 

as formaliílá ies , que garantem a s ^gurad—- 

ça dos Cidadãos ? Ou. m eiipu lium i Com-^ 

miissão Militar? Foi "isto invençõ c^s Di1— 

pulados , ou o comportamento de lumP 

M nisterk que não merece confiança Qiic 

compr ;ão ie haver entre a propc^* hn 

de hum Drput" r , que descia ver a justi- 

fica cão tre Eu n acto de que yagamentcae 

iDet çi o Mmiskdo .^çom os actos de^sè 

-mesr.o Minii eriírf . que inventa cousas nao 
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" Disse (' Ministro , que !\ayia-. -feUa Je 

ho}^ ns . p^ra„-os Emoregos. Ali ! gr. Pre- 

sidente , má et rolha de" homens, "ne- o .as 

falia de homens nao. ... Existem no^\eio 

■<- o Brasil ^ Br^siíciros capazes de dc> jiiípe- 
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^ nhar ^ todas as funeções Publicas v mas ( 

Brasil não hxí^o circulo* lie homens^ c oe 

fazem a Corte ao Ministro de Estado. Lem- 

bre-se^o Sr. v Slmistro desse Presidente do 

- Rio Grande do Sul, de que acaboi de 

falíar , e a quem conservou por hum lon- 

go Aemp o' em hum lugar aonde requer-se 
coníiança-s Nacional; nao he sa- 

bido as linhas que esíS homeni traçou con- 

tra a guerra cia Tndepe das 

ordens do Siadeirar Mas dir-se-ha ai hum   ■ _r C*' . ■ . . 
erro de politlc i r he necessário/tolerar: nin- 

guém mais tolerante do que eu, Senhores; 

' mas a tolerância já mais pôde ser elevada 

á encarregar Emprego de confiança, a quem 
^não a poda merecer. 

. -.Digo outro tanto do actiial Presidente de 

-PETôr^aibino , que nao tendo aliás se ar- 

redado dos ^seos deveres por agora , nán 

pode [á mais merecer a pidblica coniiauça 

pela opinião declarada contra dle na pru- 

^rla - Província , em que foi agente de hu- 

ma Com missão Militar. Ilum IM & De- 

putado que me precedeo fm iguaes rello- 

xões sobre o Presidente da Bahia. Ka mon- 

s^vaçao , e noaieaçãd^dc taes. Empregados 

» ijinhará o Sr. Minibia de accordo com 

a opinião Publica? — Ilirá de aecordo com " 

a Gamara dos Deputados ? Os me os prixi- 

ujI cipios não apoião todavia essa mesma me- 
ry oi da do Sr. Ministro, de destituir Empre- 

gados por hum a , ou outra deremeia vaga, 

quande sejão estes já aatdcede]"teiuente co-, 

nhecidos por homens exactos no eu q Gnãm 

de se os- deveres., He necessário-^agir dos ex- 

tremos." _   ^ 

Disse x> Ministro do Império , que o 

Ministério não tem negado informações á 

ã |Gamara. Este bem fresca ainda a lembran- 
'ea^Mssa resposta que deo - -Mr. G hiistre , 

quando se lhe pedirão \7 formaçpes sobre 

o^ccontecimentes da. Pia. i jç ã uã Pernam- 

^ .M -Ç X / 3' . - 
^ ^ ■■V- - - 

/Ateiçã^T'^fiaui^râ aíia^sàê^ ^ 

Ma; usG^ãía^ daratti^ uòões- .4-> PcA!e> 

MIbí^o- d^/ímperfo ; è" se aiiê .ysai 
«ço ^compoida? Amtm ^na 'continu^ç?^' 

domsaçõêã' Estrangeiras; na coi.iver 

recFUteiientps; na ommissão Ma apuresen- 

tação do Relatório- de sua Repartição á esta 

Gamara : rece aht^er-se-ha que o Sr. Mh * 

nistro desviando-se "da Constituição., ^ con- 

correndo para a desmoralisação . dos Brasi- 

leiros , evadindo-se ao cumprimentç~te ããGn • 

deveres , está bem longe de hir de accon- 

do com a Ca nara dos DeputacGs^eqmo 

tanto iíiculcou. ^ , 

Se lançarmos hume Mista rápida sobY~ os -.. 

-outros Ministros de. Estaco ^veremos--.'o do«' - 

Negócios Estrangeiros continuatid~ na. coii-e_ 

Cl a são dos Tratados, na trYelligencia qi 

o Governo se arrogou da G ustiluição: con- 

tiauando na nomeação de hum Corpo Di- 

plomático dispendioso , em Paizes que i>e- -- 

nhuma relação, tem com o Brasil : yaciih. \ 

do no comportamento, que CAige o diro:to 

das Gentes ,r a humanidade, e a oi>; .MoT 

Publica ? sobre os emigrados Portugiiez- 

qu8r acabão de entrar em nossos. Portos : 
acolhimento .que . deve ser franco,, e gene- 

roseo para com qs Subditos de huma. Nação 

alliada, ao mesmo, tempo, preventivo para 

com. as mal ,, ou bem entendidas desco;^ 

.fianças dos Brasileiros. Se o MinisleriopJ.e- 

seja. ligâr-Sô com a. Gamara, porque não. 
-franco nesta crise?.. Ah! inculcão receios da 
Camara, quando esta não exige a submis- 

são do Ministério .,. e sim^ a sua "coopera- 

ção para o nem geral, da Nação. 

G Sr. Ministro r da - Justiça tamb' ^hCj 

nega informações , "ambeni ítire^- "fobuáas 

-que não existem . 1 mbem- ajo-nt^^ com' 

suspensão de garantiasq o aíropello dos DD- 

reitos' dos Cidadãos Brasileiros. O' d^ Guer- 

ra reunindo todas estas fallás, còGí. ra na- 

delapida cão' das; -Rendas PubIicaÇp_Cãíciòta 

recrutamentos- emprega Milícias em tempo 

de 'Paz, e manda dar-lhe» Soklos ; reorga- 

nisa' Corpos" de Êstrangeíros penja - existefiv* 

tem sido provada ' funesta aos interesses / o 

tranquillidade do Impepq; promove, eleva- 
o, para que poss ^ .ayâtíçar boje liviau-r: <f^s- postos ■ seaa" «e'c<.5C'Hte; e sobrç tudo. 

»ui assercao. 5e s u nao teme^e "í ! todpf Qf, dia$- ,rd>vas acqui /içoes cie Eoi- 
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' E^rangéír Ít fr^rv-queâ ' W -LiCs ató 
',-ss;s5 jCa-.len^s •- pr./a ' taLUiV > - essec 

. servidí res ca -B^sil, .oga a . 
tfaívj,. -Sbs Miijatcâ _ iJraílçirós.-*' á Mi-. 

" da-'Marinha. ta nTaem hè. favoiifa a 
• " — aa.M ao Empregacroá Estrangeiros. Ei?- 

~ o Ministério. que-se ineule < ligado com a 

Gamara dos Deputados: eis o Miuistei 10 que 

exige a-confiança da Narão. 

Srr Presidente, se algum Ministro parece 

querer unir-se com a Gamara he o Sr. Mi- 

- nisíro da Fazen,^^ que presente se acha 

pela falia do Throno , na abertura da Ses- 

sãc ^Ortiordinaria , eu reconheço a iníluen- 

p c-Wpdo Sr. Ministro da Fazenda, nesse acto 

cm 'sc diz de nrova- á harmonia entre c 

tioYemo , e a llepresentação Nacional: pclã 

- Prcpcsta appreseiitada pelo menno Sr. Mi- 
nistro , e yia acínal discussão nesta Gama- 

ra , eu nao posso ('""'ror de reconhecer 

algum desejo da parte deste Ministro em 

1 omover o bem da Nação ; todavia não 
posso avançar que isto seja sufficiente a exi- 

rr dos Reprèsentantes da Nação huma il- 

liiriit., pa confiança pelo seo comportamento 

pretérito; não se poderá negar que o Sr. Mi- 

nistro da Fazenda concorreo para a delapi- 

dação das Rendas Publicas , quando temos 

em vista as ordens francas que forão pela 

- sua Repartição emanadas ás Províncias, au- ' 
-tjorisando tõdas as despezas das outras Re- 

parbiroes: quando tiveremos em vista essas 
Vensões , e Aposentadorias indevidamente - 

concediuas pela. sua Repartição , e em huma- 

crise aonde p. Credito Publico exige circuns- 

pecção èin pródiga5 idades. 

^ Nãç he pois o comportamento preteri I o 

do Min. uio, que mf faz votar pela au- 

thorisacuo Jo empres' ano: são as razões-já j 

expostas , e 'a «'.-.p-*" ura de huma reforma 

baseada nos proprios interesses do actual 

Minist io., ou do que o succeder, quem 

- tóe n pjjn a exigir dos meos Constituim 
tes, sacrifícios- vara restabelecer o Credito 

Publico ;e eis porque votarei por toda a 
: 'Id q«e for submeti ida á votação no sen- 

lo que acabo de faliar. 

- "R 10 -G ã A N D E. ' - . ' 
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No d',! 5 do corrente'á hur-lio^a da h rdr 

eme! uaú na costa huma Escuna Ingtezã", 
hu -á' lcgoa ao N. O, <S*d b-.vrã, e como - esti- 

vesse i costa manga, saldo a- Catfaia, 'e est 

p:mdo-!.ie hum ferro cansegwio o virar-lhe 

a v fôa para o mar; peréirç ameaçando' tro- 

voada-para a noute recolheo-s^ã Gatraia^ dei- 

xai. Io a Escuna qaasi safa, inas a trípolação 

a 1 írtídu a encalhar, e saltando para terra, 

inflo amente a abandonarão. 
.-^^1 
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João da Costá ^Wnior ? e Companhia, mo- 

radores na üua da Pvaia, 23, tem para 

vender i enfadas do Chumbo,; chumbo em 

barrões; barris de tinta feita- para pintar ; 

quina Periiviaiina , lonas-, e brios da [Rús- 

sia; papel de pezo , al^aço r e branco; al- 

catrâo da Suécia, caüoes com vinho de 

Cidra , Champanhe, e Granaxe ; clialleç rie 

Toquim , soríidos de todas a» (Tores^-Suhr 

-sortimento de obras do Porto-, de briíh^- 
tes, e diamantes, para Snras. ; hum negro 

campeiro , sadio , e sen_deíFeitos; ferro da"" 
Suécia ; dito Inglez. Tudo se venderá por 

preço p mto mais baiio do que em outra 

qualquer parte por serem generos de con- 

signação , e querer dar conta de venda a 

quem competem tr s generos, e sendo i 

soa capaz tainbç^g venderá com prtiz. 

Na Rua da Igreja N. 79 ha para ver der 

huma escrava, que sabe coser, laveh, en- ; 

gomar, e boa rendeira; quem a quizer alh-f 

se dirija. ^ - ; 
* 

Quem -_rdess"e hum Goxoniiho , 'procu- ' 

—'i-ru. do Portão N. <08 , antes- de 

chegar ao R ospital Militar; dando os sig- ; 

naes certo se lhe rará. 
' -v * W 

Na rua da Graça N41 há partT*Vender 

os verdadeiros Purgantes de llv. Le Eoy de^- 

todos Of nurn^ s, por menos preços dc miâ 

se vencem em í ^ a qualquer parte_ ^ 

r t- 

^ r - 
-? 
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